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JUROS	
TBF:                               0,8976% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,43% a.m.

IGP-M:                             0,15% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,61% a.a.

Desc. Duplic:	 2,10% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7570	
	 Venda:                             1,7590
Turismo
	 Compra:         	 1,6970
     Venda:            	 1,8700
EURO BC
	 Compra:         	 2,31160	
      Venda:            	 2,31290
Turismo
	 Compra:         	 2,2470
      Venda:            	 2,4600

TAXAS
TR:                               0,1221% a.m.      
Poupança:	 0,5764% a.m.

IBOVESPA      0,40%

PAGTO/IMPOSTOS 

Agosto/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

Frase do Dia
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É o quanto deverá crescer a econo-
mia brasileira em 2010

7,1%
Produto Interrno Bruto

Fonte: FMI

O faturamento da indústria de eletroeletrônicos deverá 
crescer 12% em 2010, na comparação com 2009, segun-
do estudo divulgado ontem pela Associação Brasileira da 
Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee). A projeção, que 

consta no documento A Indústria Elétrica e Eletrônica em 
2020 – Detalhamento e Atualização de Propostas, é de 
que o setor fature, ainda em 2010, R$ 125,643 bilhões. 

Em 2009, o faturamento foi de R$ 111,839 bilhões. Segun-
do o documento, as áreas que registraram maior cresci-
mento foram as de informática (R$ 35,27 bi), equipamen-

tos industriais (R$ 15 bi) e utilidades domésticas (R$ 13,42 
bi), com uma variação positiva de 15%. O estudo diz ainda 
que a meta do setor é fazer com que o faturamento passe 

dos atuais 4% para 7% do PIB brasileiro até 2020. 

Eletroeletrônicos devem faturar R$ 125 mi
Designers do DF conquistam setor moveleiro

Há muito espaço para o crescimen-
to da produção eletroeletrônica. 

Temos, para isso, que aproveitar o 
bom desempenho da economia

Humberto Barbato,  
presidente da Abinee

A produção de veículos cres-
ceu 18,3% neste ano em todo o 
Brasil na comparação com igual 
intervalo em 2009. As fábricas 
atingiram 2,07 milhões de unida-
des nos sete primeiros meses do 
ano, de acordo com os dados que 
englobam automóveis, comer-
ciais leves, ônibus e caminhões 
divulgados pela Anfavea. Apenas 
no mês de julho, foram 315.879 
unidades fabricadas, o que re-
presenta um incremento de 3,2% 
em relação ao mês anterior. Ainda 
segundo a Anfavea, as vendas 
também apresentaram expansão: 
5,9% em julho, no confronto com o 
mesmo mês do ano passado. 

Cresce em 18%          
produção de veículos

O número de empresas que 
fecharam as portas diminuiu em 
julho em todo o País. Segundo 
o Serasa, foram registrados, ao 
todo, 177 pedidos de falências, 
sendo 53 decretadas. O núme-
ro, o menor para o mês em cin-
co anos, representa uma redu-
ção de 20,9% na comparação 
com julho de 2009. As micro e 
pequenas empresas foram as 
que mais tiveram os pedidos 
decretados: 50, ante dois pedi-
dos de médias empresas e um 
de companhia de grande porte. 
Já as empresas de pequeno 
e médio porte registraram os 
maiores pedidos: 112.

Pedidos de falências 
caem em todo o Brasil

Em julho, a quantidade de 
cheques devolvidos por falta de 
fundos caiu 0,87% em relação 
a junho, segundo a Equifax. 
Na comparação com o mesmo 
mês de 2009, o volume também 
diminuiu (-30,74%). No mês 
passado, foram protestados 
754.604 títulos, aumento de 
19,70% frente a junho. Já na 
comparação com julho de 2009,  
a queda foi de 10,44%.

País registra menos 
cheques devolvidos

As mulheres tiveram um au-
mento de 5,34% na participação 
do mercado de trabalho, em re-
lação ao ano de 2008, segundo 
dados do Ministério do Trabalho.
Em 2009, o público feminino já 
ocupava 17 milhões de postos 
de trabalho, enquanto os ho-
mens ocupavam 24,1 milhões. 
Em 2008, elas estavam em 16,2 
milhões de vagas e eles em 23,2 
milhões. As mulheres também 
ocupam mais postos quando a 
comparação é feita entre os tra-
balhadores com ensino superior 
completo. Elas estão em 3,97 
milhões de vagas e eles, em 2,76 
milhões.

Aumenta número de 
mulheres no mercado

Oito designers de interiores do 
DF terão a chance de ter seus 
trabalhos produzidos e comer-
cializados em escala nacional 
pela empresa mineira do setor 
moveleiro Líder Interiores – a 
quinta maior do segmento no 
País, segundo ranking da CNI. 
A oportunidade só foi possível 
graças à iniciativa da Associa-
ção Brasiliense de Designers 
de Interiores (Abradi), que 
promoveu, em julho, con-
curso com 115 desenhistas 
brasilienses com o objetivo 
de identificar talentos profis-
sionais do setor no DF. Entre 
os trabalhos que poderão ser 
produzidos pela Líder estão 
móveis versáteis (multiusos), 
estantes, poltronas, converte 
em rack, cômodas, gavetei-
ros, mesas de centro, poltro-
nas, armários, entre outros. 
Segundo o vice-presidente 
da Abradi, Hélio Albuquerque, 
o concurso foi promovido 
também para atender as ca-
racterísticas do público bra-
siliense. “O consumidor local 
é muito exigente na hora de 
escolher móveis, optando por 
aqueles sob medida e cada 
vez mais personalizados. Por 
isso, primamos por dar essa 
oportunidade aos desenhos 
multifuncionais, cada vez me-
nores e que ocupem menos 
espaços”, afirmou. A Líder 
Interiores, por sua vez, ainda 
não escolheu, entre os oito 
trabalhos, quais deverão che-
gar no mercado interno. Além 
disso, os protótipos também 
farão parte da edição 2010 do 
Casa Cor Brasília, a partir de 
8 de outubro.  


